



REQUERIMENTO Nº _____ /2022

Senhor Presidente:

          O Vereador subscritor do presente, no uso de suas atribuições regimentais vem, à presença de Vossa Excelência, requerer a inserção nos Anais desta Casa o voto de pesar a toda família Maziero, pelo falecimento da Senhora Flávia Alexandrina Silva Maziero. 
      SAUDADES ETERNAS DA MINHA AMADA FILHA DO CORAÇÃO.
 FLÁVIA ALEXANDRINA SILVA MAZIERO, nascida em  Arapongas-PR., em 20/03/1969, antigo Hospital do DR. JOSIAS MACHADO,  desde quando nasceu foi uma boneca,  terceira filha de MILTON MAZIERO e ANTONÍA JOSÉ DA SILVA MAZIERO, estudou  no calégio MÃE DO DIVINO AMOR  onde fez o prezinho,  depois fez o ensino fundamental COLÉGIO MARQUES DE CARAVELAS e por último cursou O Magistério, ESCOLA NORMAL COLEGIO ESTADUAL PROFESSOR FERNADO AMARO, (ATUAL ESCOLA JULIA VARDERLEY, sempre  foi uma menina estudiossa educada, muito amorosa e dedicada, por algum tempo ministrou aulas, por um periodo curto, sempre quiz cursar odontologia mas a dureza da vida  não a permitiu. 
No ceio da família sempre amorosa em qualquer circunstância sempre sorridente, trabalhadeira cuidava de seus  irmãos gemeos RÔMULO ANDRE e THIAGO FELIPE, quando eles nasceram ela contava com 12 anos, a mãe precisava de sua ajuda,  pois estava cursando DIREITO DA UNIVERSIDADE DE LONDRINA- PR- UEL.
Sua juventude passou como um relâmpago,  aos 17 anos conheceu seu marido OSNY JOSÉ DA SILVA, ai já começou sua luta, lutou ardoamente com seu companheiro, foram construindo um sonhos em suas vidas, trabalhou sempre com muito afinco, lutou ombro a ombro com seu esposo, ela chegou até cavar “furar” os túneis  para passar a fiação para iluminação da da praça matriz de Arapongas, onde FORUM de Arapongas ficava ao lado, o juíz João Casemiro 


Wielewicki por muitas vezes viu e comentou sobre o trabalho realizado por ela,  assim foi sua vida de muita luta muito trabalho. 
Com seu marido  trabalhou de todas as formas, na época do Natal ela e ele e os meninos Gemeos Rômulo e Thiago enfeitavam as ruas para o Natal. 
 Depois deste período possuiram uma “quitanda” comércio de frutas onde ia buscar no Ceasa-Pr em Londrina, CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO PARANA;  quando dirigia até caminhão, neste período já cuidava de sua filhinha REBEKA FLÁVIA DA SILVA MAZIERO, mãe dedicada que queria transferir sua aspirações de formação   odontologia para a filha, que conseguiu, hoje sua filha ostenta seu titulo de DRA. REBEKA FLÁVIA DA SILVA MAZIERO, quando passou para outra fase de sua vida.
Em determinada epoca de sua vida teve que se submeter a planfetagem em campanha políticas,  destribuição santinhos para políticos que encomendavam seus prestimos, já que todos confiavam nela pelo seu dinâmismo e desprendimento e modo de conquistar pessoas, nunca fez acepção de pessoas, entre os mais humildes que se encontrava melhor, sempre foi muito carismática  distribuia sorrisos e amor à todos, por onde passou nunca passou despercebida e dava atenção à todos;  quando saíamos juntas, eu como mãe, passava  por contrangimento, onde havia uma pessoa humilde, ela parava e abraçava, e se não alcançasse  gritava chamava pelo nome e perguntava se estava, tudo bem, porque se preocupava com o bem-estar das pessoas. “AH FLÁVINHA QUANTA FALTA VOCE VAI FAZER  E, JÁ ESTA FAZENDO PARA MIM E PARA TODOS OS HUMILDES”. 
[bookmark: _Hlk118978798]APÓS ESTE PERÍODO, ela  teve aguçado seu lado político, que era evidente, quando concorreu ao pleito de vereança,  QUANDO  foi eleita porem não conseguiu assumir seu cargo, políticos
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contudo CONTINUOU trabalhando na assistência social e PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPONGAS. 
Flávinha como todos a chamavam, conquistou todos Arapongenses, com sua dedidação, amor, senso de bondade e humildade. Haja vista a multidão que compareceram para prestar suas últimas homenagens à ela. 





Minha amada  filha Flavinha: “Minha filhinha querida e amada, me dói muito ter que estar falando de você,  o certo seria estar falando com você minha amada filha, é com muita dor fundo no coração e na  profundeza da minha alma, que vou tentar falar sobre você minha doce filha”;  “FLÁVINHA a mamãe nunca teve que se preocupar com você, pois adivinhava meus pensamentos, quando menina, e depois quando adolescente, menina nunca precisou ser chamada, ser advertida por desobediência, nunca vi e nem ouvi alguém reclamar de você minha querida filha,  e minto, pelo menos nunca precisei pedir algo pra você,  sempre a tempo e na hora estava a postos. Ainda ontem estava ao lado da minha querida filha e nunca pensei que sofreria tão grande golpe, ter minha filha arrebatada para junto de Deus.  
NAS VÉSPERAS DA CIRURGIA , O QUE A FLÁVINHA FALOU: “vou tirar de letra mãe não se preocupa  o medico vai tirar um pedacinho do intestino e jogar fora, só 10 centímetro,  é só uns dias deitada” .
Há filha linda minha flor, boneca andante nunca mais vou ser plenamente feliz, pois nunca mais a verei com aquele entusiasmo que tinha aquela disposição  para fazer o que fosse, e a qualquer hora,  sempre com um sorriso largo com  alegria intensa, fosse onde fosse, e, como  fosse. 
Não sei filha amada como vou viver sem você, como poderei suportar sua falta.  A dor que estou sofrendo é descomedida, se pudesse falar algo para você lhe diria, não sai mais daqui de perto de mim, tenho medo da tua falta; 
Boneca da Mamãe se fosse possível pediria para você vir aqui em casa, para você dar mais umas daquelas risadas lindas que só você tinha.  Filha dói meu coração, só em pensar que estou escrevendo, o que poderia estar te falando. 
FILHA, COMO PODEMOS NOS ENCONTRAR? Um até breve amada filha. Em momento algum deixarei de te reverenciar. Você era minha vida e sempre me sentirei incompleta, eu acredito e aguardo ansiosamente pelo nosso reencontro. Desabafo da mãe que não fez o que gostaria de ter feito por sua amada filha. Eu acredito e aguardo ansiosamente pelo nosso reencontro, ai no céu! 

Flávia Alexandrina Silva Maziero: “Quando se sentir só, olhe para o céu e contemple uma estrela e saiba que longe alguém olha o mesmo céu, a mesma estrela e diz: saudade”. 
Requer, ainda, que seja encaminhado ofício à família enlutada, manifestando as sentidas condolências desta Casa de Leis.

                                     Sendo assim, conto com o apoio dos nobres pares para aprovar por unanimidade esta solicitação.

                                   Nestes termos,
                                  P. aprovação e encaminhamento.




Arapongas, 10 de novembro de 2022.

____________________
Milton Aparecido Xavier
Vereador "Toxinha"

